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      FOTO 12: Mercado central (2012) 

 
       FONTE: Acervo do Jornal Correio da Paraíba 

 
      FOTO 13: Feira de Oitizeiro – feira de troca (2005) 

 

      FONTE: Acervo do Jornal Correio da Paraíba 
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  FOTO 14: Ferira de Oitizeiro (2011) 

 

     FONTE: Acervo do Jornal Correio da Paraíba 
 
 

 
Subcategoria: patrimônio histórico 
 
 

Selecionamos, nessa categoria, imagens do Centro Histórico e de edificações 

históricas da cidade de João Pessoa (PB). Podemos visualizar o Centro Histórico em 

uma situação de descaso, para, em seguida, percebemos que ele está, ao menos 

em parte, sendo recuperado. Figuramos, também, a Balaustrada de Jaguaribe: 

numa das fotos, lá aparecem pessoas que a visitam, sendo, atualmente, uma área 

com muito lixo. Por último, temos o Pavilhão do Chá com danos e, posteriormente, já 

podemos perceber sua restauração e até visitação. Hoje, no local, funciona um 

restaurante. 
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     FOTO 15:  Centro Histórico (2001) 

 

      FONTE: Acervo do Jornal Correio da Paraíba 
 

     FOTO 16: Centro Histórico (2006) 

 
      FONTE: Acervo do Jornal Correio da Paraíba 
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      FOTO 17: Praça da Balaustrada em Jaguaribe (2002 

 

     FONTE: Acervo do Jornal Correio da Paraíba 
 
 
       FOTO 18: Praça da Balaustrada em Jaguaribe (2012) 

 
      FONTE: Acervo do Jornal Correio da Paraíba 
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       FOTO 19: Pavilhão do chá (2009) 

 

       FONTE: Acervo do Jornal Correio da Paraíba 
 
 
                                      FOTO 20: Pavilhão do chá (2009) 

   
                                      FONTE: Acervo do Jornal Correio da Paraíba 
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 

Na busca por visibilidade e reconhecimento, os arquivos devem compreender 

quais são suas atividades de gerência e acrescentar a elas as atividades 

complementares, como a difusão cultural (DC), que tem a função de interligar 

arquivo e sociedade, para formar individuos conhecedores da cultura e, também, do 

seu direito à informação arquivística. 

Este trabalho preocupou-se em compreender a importância da realização 

desses serviços no acervo imagético do jornal “Correio da Paraíba”, partindo das 

perspectivas teóricas da Arquivologia, do documento fotografico/fotojornalismo e das 

atuais tecnologia e de seus usos. Com  essa  combinação  teórica, buscamos 

entender a complexidade em torno da difusão cultural e suas perspectivas de tornar  

o  arquivo  um  espaço  sociável  e capaz de fomentar mudanças. Contudo, 

percebemos mediante a entrevista com a responsável pelo acervo digital da 

Instituição, que a difusão cultural é uma ótima maneira de levar o cidadão a 

conhecer sua história através do arquivo. A instituição pontua que já existe um 

projeto de digitalizar as imagens, selecionando as melhores, para disponibilizar ao 

público. 

Procuramos compreender esse novo modelo de profissional de arquivo, que 

tem que agregar valores e se especializar, tendo em vista atender aos novos 

usuários, que começam a bucar informações e a querer conhecer um pouco mais do 

lugar que preserva o patrimonio documental de suas origens. 

Nesse sentido, o presente trabalho corroborou com a necessidade de 

destacar a difusão cultural dos arquivos como sendo uma função com o mesmo 

nível de importância das outras funções arquivísticas. Transcorremos tais funções 

confirmando a pluralidade dos usos nas quais os acervos são submetidos na 

atualidade: ressaltando sua função cultural.  

Nesse ponto, recebeu ênfase a difusão cultural, dando-se maior consideração 

à utilização das redes de informação e compartilhamento, que por sua vez estão em 

voga na ação de interação ocorrida entre usuários e arquivos, mediados através da 

web 2.0.  

Nessa perspectiva, fica clara a importância da realização de atividades 

culturais, que proporcionem à população o conhecimento da existência do arquivo, 
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dentro de uma outra visão. Agora, não é mais o olhar de desprezo pelo arquivo - que 

antes era “morto” e que tem ressurgido diante da urgência informacional que a 

sociedade atual tem vivido. 

A difusão cultural é a prática dessa urgência informacional. Contudo, é 

imprescindível enxergar sobre outra ótica essa atividade e pensar também em uma 

“pós-difusão”, para analisar quem foram os participantes da atividade, suas 

dificuldades, seus anseios, o que é preciso ser melhorado, ou seja, é compreender o 

processo, o público atingido e as mudanças que devem ser realizadas para melhor 

atender - e entender - os usuários. 

Por conseguinte, tomamos como objeto de estudo o arquivo imagético do 

“Correio da Paraíba”. Uma instituição privada, o jornal necessita da difusão de seu 

acervo, pela relevância que ele possui para a sociedade paraibana. A realização do 

blog “Fotomemória” não é feita com o intuito de tornar a empresa conhecida, até 

porque ela já é aceita pela população, mas objetiva tornar acessível o acervo 

fotográfico, ao alcance da população, com todos a riqueza dos detalhes da história 

social. 

Dessa maneira, o uso da tecnologia da informação é uma ferramenta valiosa 

para a disseminação da riqueza do acervo do jornal. A utilização do blog é uma 

forma, atualizada, de realizar a difusão, para que haja o alcance da sociedade e o 

cidadão possa conhecer o valor do acervo arquivistico dos jornais da cidade: nesse 

caso, especificamente, do “Correio da Paraíba”.  

A união da tipologia documental do acervo da instituição, com a memória que 

ele mesmo preserva, fez surgir o “FotoMemória”.  Este é o blog que pretendemos 

criar, desenvolver e alimentar.  

Nesse contexto, com o desenvolvimento do trabalho, almejamos ter 

contribuído para o aprimoramento das discussões teóricas e práticas sobre a difusão 

cultural. Já com o desenvolvimento do blog, unindo arquivo – usuário – web, 

buscamos novos caminhos de difusão para a Arquivologia.  

O arquivo, como fonte informacional e independente do suporte e de 

pertencer a uma instituição pública ou privada, contribui para a quebra do paradigma 

de que é um lugar que acumula papel velho e poeira. Além de contribuições teóricas 

e também de caráter prático, esse trabalho cooperou para a sensibilização pessoal, 

como arquivista e futura profissional do ensino, para serviços aquivísticos de suma 
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importância, como a difusão cultural, que atingem profissionais e usuários da 

informação. 

É possível afirmar que nossa hipótese foi respondida, pois a difusão cultural 

no jornal “Correio da Paraíba” contribuirá para a disseminação da informação, pela 

importância do seu acervo, que agrega valores históricos capazes de reconstruir a 

memória social e individual da Paraíba.  A medida que o cidadão reconhece o valor 

da informação, ele passa a utilizar os documentos do arquivo, produzindo 

conhecimento. Afinal, agregado à busca pela informação está a cidadania, pois é a 

própria difusão quem produz a cidadania. 

Concluimos na certeza de que as atividades culturais partem da necessidade 

de disseminação da informação, mas, ao mesmo tempo, da preocupação com a 

sociedade. A realização de uma ação desse tipo provoca uma troca. O arquivo 

empresta seu acervo para consulta. O usuário utiliza-se das informações e produz 

conhecimentos, à medida que rememora sua história. E o arquivista se doa, para 

possibilitar essa permuta. 

Por fim, pontuamos que esse trabalho servirá de base para um mestrado em 

Ciência da Informação, que dará continuidade a uma construção teórica ainda mais 

fundamentada e à análise do blog.  

Almejamos poder tornar essa interação entre usuário - arquivo – usuário uma 

realidade possível.  

Queremos confirmar, por meio dos comentários postados no blog, que o 

acervo imagético do jornal “Correio da Paraíba” é fundamental para construção da 

memória, dos séculos XX e XXI, da cidade de João Pessoa. 
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APÊNDICES 

 

APÊNDICE A 

ROTEIRO DE ENTREVISTA 

 

Universidade Estadual da Paraíba (UEPB) 
Pró-reitoria de Ensino de Graduação 

Centro de Ciências Biológicas e Sociais Aplicadas 
Curso de Bacharelado em Arquivologia 

 

Atividade de desenvolvimento de trabalho de conclusão de curso 

 

FOTOMEMÓRIA: Difusão cultural do arquivo fotográfico do Jornal Correio da 
Paraibana na web 

 

 

ROTEIRO PARA ENTREVISTA 

 

Entrevista não estruturada 

Mesmo sendo uma entrevista não estruturada, é necessário realizar algumas 

anotações fundamentais, sobre dados da instituição e do entrevistado e fazer 

alguma considerações, como: 

• Explicar do que se trata a pesquisa; 

• Explicar o interesse da pesquisa; 

• Explicar os motivos da pesquisa; 

• Esclarecer a importância da pesquisa; 

• Pedir autorização para gravar e registrar a entrevista; 

• Dizer que o entrevistado pode julgar algumas perguntas sem sentido ou 

difíceis de responder; 

• Informar que ele está livre para falar suas opiniões e experiências. 
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1. Nome dos entrevistados __________________________________________ 

______________________________________________________________. 

2. Cargo que exercem na instituição __________________________________, 

______________________________________________________________. 

3. Data da entrevista _______________________________________________ 

4. Lugar da entrevista ______________________________________________ 

5. Endereço______________________________________________________ 

6. Telefones ______________________________________________________ 

7. Email da instituição ______________________________________________ 

8. Horário de atendimento___________________________________________ 

9. Site___________________________________________________________ 

 

Pontos que podem nortear a entrevista: 

• Organização do acervo; 

• Importância do acervo físico e digital para memória da sociedade de João 

Pessoa; 

• Usuários internos do arquivo fotográfico; 

• Possível existência de usuários externos; 

• Condições de acessibilidade ao arquivo; 

• Disseminação do acervo (algumas imagens) pela internet; 

• Existência de instrumentos de pesquisa; 

• O que acham da difusão cultural – sua importância; 

• Como observam a difusão através do blog; 

• Como visualizam a divulgação do blog por meio de uma rede social – 

facebook; 

• Se já houve ou há algum tipo de difusão no jornal. 
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APÊNDICE B 

PLANO DE DIFUSÃO 

 

 

Atividade de desenvolvimento de trabalho de conclusão de curso 

 

PLANO DE DIFUSÃO CULTURAL  

 

FOTOMEMÓRIA: Difusão cultural do arquivo fotográfico do Jornal Correio da 
Paraibana na web 

 
 
 

a) Exposições temporárias em ambiente digital “blog”.  

b) Produção de pequenas publicações autônomas eletrônicas, sobre o acervo, 

retratando a cultura da cidade de João Pessoa – às disponibilizando no blog. 

  

O objetivo é realizar, mediante permissão da instituição – Jornal Correio da 

Paraíba (JCPB), duas ou três exposições temporárias, com imagens que retratem a 

cultura da cidade de João Pessoa (JP), no período de 2002 até meados de 2012, no 

blog. 

Elaborar algumas pequenas publicações autônomas, discutindo a importância 

das imagens jornalísticas para a sociedade e para a construção da história social. 

O blog foi tomado como instrumento para a difusão das fotografias, pelo fato 

de ser de fácil acesso e sério, onde é possível está conectado com inúmeras 

pessoas ao mesmo tempo, sendo todas com interesse no assunto tratado pelo diário 

online. Neste sentido, pretendemos difundir esse blog no facebook com a população 

da cidade de JP. 

Outra forma de divulgação do blog será um link dele, na página do próprio 

JCPB, pois é um veículo de divulgação bastante conhecido e acessado pelos seus 

leitores e por pessoas em busca de informação. Neste sentido, quem tiver a 
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curiosidade de acessar o link do blog, poderá conhecer mais sobre a cidade, de uma 

forma que talvez nunca tenha visto, nas imagens de um arquivo jornalístico. 
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APÊNDICE C 

FOTOGRÁFIAS DE VISITAS 

 

  

 

FOTOGRAFIAS DE VISITAS TÉCNICAS AO JORNAL CORREIO DA PARAÍBA 

 

FOTOMEMÓRIA: Difusão cultural do arquivo fotográfico do Jornal Correio da 
Paraibana na web 

 
 

 

FOTO 1: Primeira máquina utilizada para impressão 

 

FONTE: Dados da pesquisa (2012) 

 

Essa é a primeira máquina de impressão que foi utilizada pelo Jornal Correio 

da Paraíba, quando começou seus trabalhos de impressão dos jornais. 
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FOTO 2: Arquivo digital do Jornal Correio da Paraíba 

 
FONTE: Dados da pesquisa (2012) 

 

Esta é a sala do arquivo digital do Jornal Correio da Paraíba. Na mesma sala 

trabalham os fotógrafos, que descarregam suas máquinas fotográficas digitais nos 

computadores. Existe também um HD externo, para o arquivamento das imagens. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


